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ferramenteiroS na volkS 
paravam por SalárioS

“Naquele tempo os ferramenteiros não ganhavam o que se ganha hoje, 
os trabalhadores do setor não eram reconhecidos”, contou Giba.

januário f. da silva
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As melhores opções para seu fim de semana 
estão no dSr Sem patrão

cursos de formação na 
escola “dona lindu” são reformulados
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curSoS São atualizadoS para acompanhar 
a realidade doS trabalhadoreS

Os cursos de formação 
sindical e política ministra-
dos pela Escola Livre para 
Formação Integral “Dona 
Lindu”, na Regional Diade-
ma, passaram por reformu-
lação de conteúdo para as 
próximas turmas do ano. 

“O objetivo é que os cur-
sos sejam cada vez mais 
dinâmicos e próximos da 
realidade dos trabalhadores 
e dos desafios que o País 
atravessa”, explicou o diretor 
de Organização do Sindica-
to, José Roberto Nogueira da 
Silva, o Bigodinho. “A refor-
mulação do conteúdo é para 
avançar com a qualificação 
dos trabalhadores, dirigentes 
sindicais e a comunidade”, 
prosseguiu. 

De acordo com Bigodinho, 
os convênios já existentes 
serão fortalecidos e novos 
cursos serão lançados. “É 
a atuação do Sindicato Ci-
dadão, que atua além da 
fábrica para transformar a 
realidade da classe traba-
lhadora”, afirmou.

Para este ano estão pre-
vistas turmas de Comunica-
ção e Expressão, Realidade 
Brasileira em conjunto com 

hoJe, ÀS 20h 

canal 8.1 hd

fotos: divulgação

Notas e Recados

#nãovaitergolpe

Grupos de movimentos fe-
ministas prestaram apoio à 
presidenta. A escritora Már-
cia Tiburi disse que Dilma 
traz orgulho porque repre-
senta todas as mulheres.

DitaDura nunca mais -1 
O projeto Clínica dos Tes-
temunhos nas Margens pre-
tende identificar e tratar 
marcas psicológicas deixa-
das pela ditadura militar em 
regiões periféricas do País.

DitaDura nunca mais – 2
Um grupo de psicólogos e 
agentes treinados vai ouvir 
pessoas que sofreram no 
período de repressão. Os 
primeiros bairros atendidos 
serão Heliópolis e Perus.

internet móvel

Estudo realizado pelo IBGE 
mostrou que pela primeira 
vez no Brasil, mais da meta-
de dos brasileiros (54,9%), 
usam o celular e não o com-
putador para acessar a in-
ternet. 

Bacia Do rio Doce

A Anvisa repassou R$ 2 
milhões para Estados e mu-
nicípios afetados pelo rom-
pimento da barragem. A 
verba vai ajudar pessoas 
desabrigadas e sem abaste-
cimento de água.

Saiba mais
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Formação para a transformação

A formação política em momentos de 
crise tem seu papel ampliado. Embora a 
correria nos leve à preocupação com a 
solução imediata dos problemas, é fun-
damental compreender a realidade além 
da superficialidade, refletir e se posicionar 
diante dos desafios, conseguir captar o que 
pensam e sentem os demais atores envol-
vidos, relacionar diferentes fenômenos e 
estabelecer as conexões. Tudo isso é tarefa 
do dirigente e de todo cidadão.

Neste caso, formação é essencialmente 

se preparar para a ação. Por isso, o De-
partamento de Formação do Sindicato, 
por meio da Escola Livre para Formação 
Integral “Dona Lindu”, apresenta a todos 
os trabalhadores metalúrgicos do ABC 
um extenso calendário de atividades 
formativas.

A preocupação é apresentar conteúdos 
importantes para o desenvolvimento da 
cidadania, mas também construir uma 
metodologia específica. Educação para 
a ação e transformação, onde o central é 

aprender a aprender, considerar o saber 
popular como conhecimento e promover 
a análise crítica da realidade são pilares de 
todos os processos formativos da Escola.

Foram reformulados os cursos Sindi-
cato e Cidadania e Trabalho e Cidadania, 
serão apresentados novos cursos e foram 
fortalecidas as parcerias já existentes em 
2015. O público alvo reflete a missão do 
Sindicato, há cursos para os dirigentes 
sindicais, para trabalhadores e para toda 
a comunidade do ABC.  

adonis guerra

iNscrições do siNdicato/seNai coNtiNuam abertas

A Escola Livre para Formação Integral “Dona Lindu”, na Re-
gional Diadema, está com inscrições abertas para os cursos de 
Desenho Mecânico e Comandos Elétricos do convênio Sindicato/
Senai. As matrículas podem ser feitas até 15 de abril, das 10h às 
20h. Regional Diadema, Av. Encarnação, 290 - Piraporinha. Te-
lefone: 4061-1048.

cipa Na evacoN 

Trabalhadores na Evacon, Diadema, elegem hoje seus represen-
tantes da CIPA na fábrica. Vote em Washington, o Muriçoca, na 
caldeiraria, João Paulo, o Mineiro, em refrigeração, Alex, o Alagoas, 
em refrigeração e Uelson na usinagem. Todos são apoiados pelo 
Sindicato e preparados para defender as condições de segurança 
e saúde dos companheiros.

Agenda

o Levante Popular da Juven-
tude, Difusão do Conheci-
mento do convênio com a 
Fundação Perseu Abramo, 
Sindicato e Cidadania, Tra-
balho de Base e da Escola do 
Dieese. 

Também passou por re-
formulação o Trabalho e Ci-
dadania, programa conquis-
tado na campanha salarial de 
2009, no qual o metalúrgico 
é liberado por um dia no 
ano para estudar a estrutura 

e organização do Sindicato, 
negociação coletiva, proces-
so de trabalho, saúde do tra-
balhador e cláusulas sociais.  

Acompanhe pela Tribuna 
o calendário de inscrições de 
cursos.



No início de abril de 1991, cerca de 1.600 ferra-
menteiros na Volks, em São Bernardo, cruzaram os 
braços e deram início à greve que duraria 41 dias 
e marcaria a sonhada valorização da categoria. O 
movimento organizado rendeu aos trabalhadores 
o melhor acordo conseguido pelo setor até então, o 
reajuste de 168,62% foi concedido aos companheiros 
de todas as unidades da Autolatina (fusão da Volks 
e da Ford). A inflação do período era de 472,7%.

A necessidade de valorizar o setor, no momento 
em defasagem, foi o mote principal para a parali-
sação. O ferramenteiro Gilberto José de Souza, o 
Giba (foto), que trabalhava na empresa há três anos, 
participou de todo o processo e recorda a motivação. 

“Naquele tempo os ferramenteiros não ganhavam 
o que se ganha hoje, os trabalhadores não eram 
reconhecidos. As empresas menores pagavam mais 
do que a Volks e muitos companheiros estavam indo 
embora por conta disso. Nós pedíamos a equipara-
ção salarial.”

Apenas um terço da ferramentaria parou nos 
primeiros dias, mas o movimento foi ganhando a 

adesão dos demais. “No começo foi muito difícil, as 
pessoas não entendiam o porquê da paralisação, mas 
houve um entendimento de que era preciso valorizar 
nossa mão de obra, de que o salário estava defasado 
e de que a nossa luta era justa”. 

A greve foi ganhando volume e em poucos dias 
praticamente todos os ferramenteiros estavam pa-
rados dentro da montadora. Giba relata que esta foi 
justamente a proposta, cruzar os braços dentro da 
fábrica e cumprir na íntegra o horário de expediente.

Enquanto os outros setores seguiam trabalhando, 
os ferramenteiros jogavam dominó, contavam suas 
experiências para alunos do Senai, tocavam violão 
e circulavam pelas outras áreas sendo aplaudidos 
e incentivados pelos companheiros em atividade.

Apesar do receio inicial os companheiros em luta, 
tiveram grande apoio. “No começo ficamos muito 
assustados, sentíamos que teria repressão, mas a 
fábrica não tinha controle naquela época, não tinha 
catraca, era muito aberto”, contou Giba. E destacou: 
“A representação do Sindicato foi muito importante, 
todas as manhãs estavam lá em assembleia”.

Ao final dos 41 dias, os metalúrgicos voltaram 
ao trabalho deixando tudo em ordem como estava 
antes da paralisação.  

No acordo firmado entre o Sindicato e a Autola-
tina as horas não trabalhadas durante a greve foram 
descontadas sem incidência sobre o DSR, feriados e 
férias e 13º salário. Na ocasião, também foi garanti-
do o empréstimo individual aos companheiros do 
movimento de 60 mil cruzeiros.
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edu guimarães

41 diaS de luta marcaram o movimento
doS ferramenteiroS na volkS

O secretário-geral do 
Sindicato, Wagner Santa-
na, o Wagnão, tem uma 
história emblemática nesta 
greve. 

Ele trabalhava na Volks 
há seis anos, quando em 
meados de 1991, em meio 
à outra greve, havia sido 
desligado da empresa por 
conta de uma acusação 
injusta de agressão a um 
colega ‘fura greve’. 

Na ocasião, foi oferecido 
a ele retorno ao trabalho 
em troca da delação do 
colega que havia praticado 
a agressão, mas Wagnão se 
recusou e ficou sete meses 
desempregado. 

“Foi uma época difícil, 
estava com dois filhos pe-
quenos, construindo mi-
nha casa em Santo André 
e só consegui me manter 
por conta de uma ajuda do 

Sindicato, o valor dava pra 
fazer despesa e pagar água 
e luz”, conta.

No acordo para encerrar 
a greve dos ferramenteiros 
na Volks, os trabalhadores 
exigiram da montadora a 
reitegração do dirigente, 
que fazia parte da Comis-
são de Fábrica, quando foi 
demitido injustamente.  Ele 
só voltou para a fábrica em 
setembro.

Wagnão é readmitido após a greve

fotos: januário f. da silva

Wagnão volta à fábrica em 12 de setembro de 1991



Vitor Hugo, zagueiro do Pal-
meiras, afirmou que vai ser 
difícil o Verdão continuar na 
Libertadores. O time precisa 
ganhar do River Plate e torcer 
contra o Rosario.

O Corinthians ainda não 
acertou se Lucca continuará 
no time devido a falta de acor-
do salarial. O jogador admitiu 
que a situação incerta atrapa-
lha e tira o foco.

Elano, meia do Peixe, negou 
que irá se aposentar em de-
zembro quando termina seu 
contrato. O jogador, que está 
com 34 anos, se diz apto para 
jogar e quer continuar no time 
em 2017. 

PauLisTa

Domingo – 16h
Santos X Audax

Vila Belmiro

Domingo – 16h
São Bento X São Paulo

Sorocaba

Domingo – 16h
Mogi Mirim X Palmeiras

Mogi Mirim

Domingo – 16h
Água Santa X São Bernardo 

Distrital do Inamar

Domingo – 16h
Corinthians X Novorizontino

Arena Corinthians
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Tribuna Esportiva
fotos: divulgação

SÃO BERNARDO

as decadeNtes
As atrizes Miriam 
Palma e Teca Pereira 
dão vida à Ary e 
Darcy que falam 
sobre o passado 
em um heliponto. 
Amanhã, às 20h. 
Teatro Clara Nunes, 
rua Graciosa, 300 – 
Centro. Ingresso R$ 
30 inteira, 15 (meia).
Tel. 4056-3366.

SÃO BERNARDO

saNto aNdré

Noite de taNGo
A agenda de 
comemorações da 
cidade também recebe 
o espetáculo Uma 
Noite de Tango no 
Teatro Municipal, 
amanhã, às 21h. 
Praça IV Centenário, 
Centro. Ingressos R$ 70 
antecipado e R$80 no 
dia. Tel. 4433-0786.

diadema

fotos: divulgação

ExcEtO quANDO AlERtADO, tODOS OS EvENtOS REgiStRADOS NEStA págiNA têm ENtRADA gRAtuitA.
DSR sem patrão

ENviE um EmAil pARA DSR@SmABc.ORg.BR cOm tElEfONE pARA cONtAtO

DivulguE NEStE ESpAçO vOcê iRá SE ApRESENtAR NO ABc?

roda de samba
A Roda de Samba 
se reúne para tocar 
clássicos do ritmo. 
Domingo, às 15h, na 
Sede. Rua João Basso, 
231, Centro. Entrada 
2kg de alimentos não 
perecíveis – menos 
sal e açúcar. 
Tel. 97395-3376. 

saNto aNdré

esquiNa da poesia
O músico cearense 
Marcos Pagu (foto), 
a banda Marujos e 
o escritor Fabrício 
Garcia irão inaugurar 
um projeto que reúne 
música e poesia. Hoje, 
às 19h. Espaço Cultural 
Gambalaia. Rua das 
Monções, 1018. Ingressos 
R$ 10. Tel. 4316-1726.

bazar e artesaNato
Com rápidas oficinas 
sobre artesanato, DJ e co-
midinhas de rua, o Bazart 
é o ponto certo para quem 
quer expor e divulgar 
sua marca independente. 
Amanhã, das 11h às 12h. 
Câmara de Cultura Antô-
nio Assumpção, Rua João 
Mota dos Santos, 151.
Tel. 4125-0054.

saNto aNdré

violeiros
Em comemoração do aniversário da cidade, cerca de 20 duplas/
trios de música caipira irão participar do Encontro de Violeiros 
de Santo André. O evento contará com a presença do Grupo de 
Violeiros da Emia Cidade e apresentação de Valdecir Marthioli. 
Amanhã, às 14h, Saguão Municipal. Praça IV Centenário – 
Centro. Tel. 4433-0789.


